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Aos quinze dias do mes de Maio do ano de mil novecento s e noventa e cinco, 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipa l de Aveiro. 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente. Prof. 

Celso Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor 

José Pcdrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, DI"'Maria da Luz 

Nolasco Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, Sr. João Ferre ira dos Santos, r '; 
Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. Antônio Manuel Soares Nogueira ~ ( 

de Lemo, e LJe. Car los M.. tuel 0,.0' 0 Nogueira Fragatciro ~ 

Pelas 14 horas e 30 minu to~ foi declarada aberta li presente re Ul\ i ão .~~ 

APROVAÇÃO DA ACTA: - F OI deliberado. por unanimidad e. aplOva~i a ~ 

acra 11° 20. ~ ; 

RESUMO OlARIa DA TESQURARJA • A C âmara tomou conhecllndmo 

do balancete da tesouraria relativo ao dia I I de Ma io, corrente, o qual acusa o seguinte 

rnovimcnrc em dinheiro : • Saldo do dia anterior em operações crcarncnrais - sessenta e 

um milhões seiscentos e vinte e seis mil cento e vinte c sete escudos e dez centavos: 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - dezoito milhões cento e quarenta e 

cinco mil trezentos e sessenta e seis escudos e cinquenra centavos; Receita do dia em 

operações orçamentais • um milhão setenta e tr ês mil novecentos e oito escudos e 

cinquenta centavos; Receita do dia em operações de tesouraria - cinqucnta e três mil e 

dezauove escudos; Despesa do dia crn operações orçamcntais • dez milhões duzentos e 

vinte c nove mil quatrocentos e sessenta escudos; Despesa do dia em ope rações de 

tesouraria . doze milhões cento e setenta e tr ês mil cento e vinte e tr ês escudos; Saldo 

para o dia seguinte em operações orçamentais - cinqüenta e dois milhões quatrocentos e 

setenta mil quinhentos c setenta e cinco escudos e sessenta centavos; Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesouraria - seis milhões vinte c cinco mil duzentos e sessenta 

c dois escudos e cinquenta centavos 
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C ENTRO CU LT1!..K'~--PLCON(i RES S--ºL.--.AQU ISlçAo rJ:- . 
M.QOJlL11!J.Q: - Foi presente o processo de concurso re lativo à aquisição de mob; l~1;"/ 
para o Centro Cultural c de Congressos. aberto por deliberação de 10 do mês lindo, ;/ 

tendo-se procedido à numeração das propostas apresentadas para o efeito pelas 

segu i ll lc ~ Finnas: :,\ 0 I - IDUNA· Comercio e Indústria de Mobiliário. Lda.: N° 2 - \;,. 

LEK IMOVEL - r...tobiliá rio M etálico. Lda.; N° 3 • HAN DY, S.A.; )\i0 4 - VM - ./ 

Mob iliário de Escritório . ./\'0~ ......, 
De seguida procede u-se à abertura dos envelopes que cor umham os 

docurncnros, os quais se considera ram conforme a lei, pe lo que foram admitidos todos 

os concorrentes 

Imediatame nte a seguir foram abertas as propostas respectivas, verificando-se 

os seg uintes valores, todos acrescidos de IVA: N° I - vinte e sete milh ões novecentos e 

vinte c cinco mil quatrocentos e quarenta escudos ; N° 2 - sele milhões setecentos e 

noventa e nove mil oitocentos e sessenta e nove esc udos e propu..la variante no valor de 

dezesseis milhões setenta e seis mil duzentos e setenta esc udos e N° 4 - trinta e 1U1l 

milh ões seiscentos e dezoito mil novecentos e vinte e dois escudos e propo sta 

alternativa no valo r de dezessete milhões sessenta e três mil quatroce ntos e trinta e sete 

escudos. 

Por unanimidade. foi delibe rado remeter o processo em análise il D .A. U .A ,, ~).;-y 
para " tudo dos valore s apresentados. com vi :ta a ulterior "SOIOÇãO. . 1~ 

illRNECl MENTOS =-A_~Ct\º_P...E.--I.!t.JIAJ~~.B.A. TRAFEGO :-~ 
presente o processo relativo aaquisiç ão de tinta para tráfego, aberto por delibe ração de 

10 de Abril, findo, tendo-se verificado as seguintes propostas: N° I • \ 10 I\.SEGlJ R • 

Montage ns e Segurança, Lda.: N° 2 - TRAF IURBE - Comercio e Indústria de Máquinas 

para Sinalização , S.A.; W 3 • TR AS I~ A L - Sistemas de Tráfego e Sinalização, S.A. e 

W 4 - C IN - Tintas Cin (Assoc iados) , Lda . 

Considerando (11Ie os preços são apresentados com referência a vários tipos 

de tinia c:embalagens de diversas capacidades, II Câmara deliberou, por uuauimi dade. 

que os serviços munic ipais da área de trânsito se pron unciem e prestem informação 

sobre a propos ta que melhor servirá os fins em vista. 

IlJ E,\.1 · AQU ISIÇÃO DE S I~lS.J ) E TRÂI\ SI.IQ: - Foi também presente o 

processo relativo ao concurso em epígrafe. cuja abertura foi efect uada na reunião de lO 

de Abril, último, tendo apresentado proposta as Fir mas: N° 1 - TKACEVIA; W 2 • 

~10~SEGUR ; N° 3 · METALü GRAVURAS LO'\'-lAIAL. LDA.; N° ~ · SINAL AR TE, 

LDA.; N° 5 • LA1\'IS SINAUZAÇAo, LDA.; N° 6 • TKAFlURBE; c W 7 • 

FER>.IAl'\[)() L. GASPAR. 
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Face li diversidade de valo res c modelos aprese ntados foi deliberado,
 

unanimidade, remeter o processo aos Serviços de Trânsito para análise e info rmaç ão. .6 '/
 " {: 
/ '''/ 

CA~ I A KA \ 1UNlCIPAL - REUNiÕ ES: • Concluída a abert ura da s propos tas 

e veri ficando-se a presença de público, o Sr. Presidente propôs que seja dada a palavr a . 

aos interessados e que sejam analisados os seguintes assuntos. o que mereceu a ......\"... 

concordância, por unanimidade. nos termos do que dispõe o art" 19" do c.r.A\ ~~~ 

i\ VEl I{O E L,OBtTº : - Presente à reun ião o Dr. Vitor Gomes , que veio dar 

conhecim ento à Câmara de que fez pan e de uma delegação composta por municipes de 

Ave iro. Oliveira do Bairro e [tbavo, a qual se des locou recen temente a Ango la, a ,/7)v 
convite da Associação "Acácias Rubras", de Benguela. numa missão essencialmente5 ( 

hunamitária portadora de medicamentos e algumas cadeiras de rodas. Mais info r mou 

que foi feita a avaliaç ão da situaç ão da saúde a níve l das várias unidades hospitalares, 

da Província de Benguela, bem como a nível do ensino especia l, assuntos sociais, 

ambiente c cultura. Informou ainda que. das reuniões havidas com o Sr. Governador e 

Vice-Governador da referida Província. foi manifestado o deseje de se estabelece r um 

processo de gemiuacão entre li cidade de Lobito e Aveiro, com vista li coo peração 

futura. a vários níveis. De seguida -fez li entrega ao Sr. Presidente, de u rna obra 

intitulada "Arqueologia Angola na", tendo aprese ntado cumprimentos quer do Sr. 

Govern ador, que brevemente estará cá em Portugal e passará por Aveiro. em visita não 

oficia l. quer dos Srs. Presidentes de Câmara de Lobito e Benguela 

() Sr. Presidente agradeceu a mensagem transmítida e a ofe rta da ovna , 
demonstrou a :ecepti, 'idadc do Executivo para o. desenvolvimen to de um processo de 

relações de amizade com aquela c idade angolana 

I!'S IAL ACÀO DA Ut\ IDADE DE INCINERAÇÃO E TRATA ~l ENTO 

r is lCo -o Uir\"lICO DE RESí DUOS INDUSTRIAIS: - De seguida e ainda pelo mesmo 

munic ipe. foi abordad o o problema relativo à instalação de uma incineradora em 

Estarreja, tendo so licitado à Càmara que providencie no sentido de informar todos os 

muni cipes avcire nses dos problemas dai advcnie ntcs e ainda de que, a instalar-se este 

equipamento um Estarreja . irá trazer cc nsequéncias a nível do aterre de lamas que, 

evcmua lmcntc . irão para o Cardal, em Oliveira do Bairro, onde existe urna captaç ão de 

água. da qual nós somos utilizadorcs 

Sobre esta questão. o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva teceu algumas 

consi derações. tendo informado que já se fez um debate na Assembléia Municipal 

sobre a matéria. em que foram salientados todos os probl emas apontados, para alem de 

que, também por parte da Associação de Mun icípios da Ria, da qual a Câmara 

Municipal faz parte. foi tomada urna posição sobre o assunto. 
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ARRANJ.O UA PRACA ME.LO FREITAS : · Presente tamh.elll 1l3 rcunu ) o .ó 

Sr. COLO" d Luis L,,,, Ferrei ra que. mais uma vez, solicit ou ao Exec utivo rOC" " " ti, IV 
sobre o ence rra mento do trânsito na Rua Dom ingos Carrancho, siruaçãc que irá colidir 

com o estacionamento na respectiva Praça. privando os utemes de pararem os seus 
veículos naquele loca l, pa ra utilizarem os serv iços ali exis tentes 

O Sr. Presidente teceu algumas considerações à exposição feita, lendo 

refer ido que se trata de um local nobre da cidade que há que preservar, acabando por 

info r mar que ainda n ão esta decidido o encerra mento total ao trânsito naquela artéria, , 

sendo intenção que a circulação apenas fique condicionada , enquanto se aguarda o ('.J 
estudo de ordenamento do trânsito na cidade. \ \~.<7 

OCUI)/\c&DA VIA r ÜBLlCA: • No seguimento da de liberação tomada ~~ 
em 27 de Dezembro, do ano findo, {IUC auton zou a insta lação de uma roulot e-bar, COIIIa 

forma exter ior de UIII refrigerante, j unto a Universidade de Aveiro, o actual 

co nce ssionário daquele equipamento. presente li.reun ião, solicitou á Câmara auto rização 

para instalar um WC amo vivel, d,"d,O que naqu ele local não ex iste llelllYIII a 
infraestrutura do g ênero 

Fo i delibe rado, por unanimida de. que a Verea dora Dra Maria da L z 

verifique da possibilidad e de se instalar aquel e equipamento, a fi m de posteriormente a 

Câmara se pronuncia r 

FESTAS 11Q~UNlCj p J O : • A Vereado ra Dra. Maria da LIIZ referiu-se 80 

desenrolar da s festas do Munic ípio com a lguma preocupação, uma vez que, embor a as 

mesmas ainda estejam a decorrer, sente que a maior parte dos acontecimentos cult urais 

vão passand o ao lado dos avei renscs. demonstrando estes mani festo desinteresse e 

pouca recepti vidade . apesar das componentes public itárias e divulgação promovida pela 

Autarquia . Fez uma alusão especia l ao programa "Na Rota das Pirâmides Brancas", que 

também nào correspondeu às expectativas cria das em lermos de participação do público, 

assim C0O10 do "Projccto Raízes", a decorrer no Parque de Feiras e Exposições, onde 

estão representadas todas as fregu esias do concelho. A finalizar a Sra . Vereadora 

co nvidou todo o Executivo a aderir as restantes iniciativas, nomeadame nte a 

deslocarem-se no próximo domin go à Beira-Mar. para integrarem o ultimo percurso do 

programa "Na Rota das Pirâmid es Brancas", o qua l tem sido bastante grati ficante e 

compensado r, se hem que gostaria de ver mais gente a partic ipar neste tipo de 

iniciativa s. 

Ta mbém sobre o assumo o Vereador Se Eng" Belmiro Couto teceu alguns 

considerandos. nomeadamen te sobre as iniciativas desportivas inclu ida s no programa. 

sa lientando a supremac ia das equipas avcirenses. e fez espec ial refe rência à prova de 
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vela , que proporcionou um belo espect áculc apesar do tempo ler estado chuva . - t:­
R.elativa mellte à fa lta de ades ão do pú blico disse que, em seu entender , isso se dev ao ,:".y/ 
dinam ismo e ao mteresse individual de cada pessoa . I~ 

Também pelo Sr. Presidente foram abordad as algumas questões quanto à 

receptividade do público em relação às Festas do Mur ncipio. referi ndo que, se o 
programa não é atracrivo. terão que se envidar esforços no sentido de o melhorar, 

criando-se as condições necessárias para o efeito. acabando por referir que, em sua 
opinião c no que diz respeito às Festas da Ria, estas deviam ler a cnvolvéncia de todos 

os concelhos da Ria, pe lo que pediu a todos os Srs. Vereado res que se debrucem sob re o ~/ 

assunto. a fim de se rever o programa destes fest ejo s. que envolve alguma s acçl:cs onde/ (1 
poderão participar outr os municípios, nom eadamente a regara do s barcos mohc ci ros. \ VJ 

,\ pro pósito do assunto em debate o Vereador Sr. Dr. Carlos Fragateiro disse 

ser e ssc ~lci a l fazer um balanço da s ac tividad e'>. e dos hábitos culturais, tend o feito ,#.,); 
refer ência à verba de cm qucut a contos at rib uída a cada urna das Freguesias por...,-Y"~ 

deliberação de 20 de Março, li ndo. destinad a 11apoiar no desenvolvim ent o do projec ro. 

a qua l. em sua op ini,ão. é irri sóri a, o que mereceu ~ concordância da Sra . Vereado ra que J 
prom eteu provi denciar no sentido de ser revista a suuac êo. Y -1 

TR ANSRIA: - Por propo sta do Vereador Sr . Te nente-Coro nel A l bU qu~Ue 
Pinto, foi deliberado. por unanim idade , autorizar a transfer ência pam a Transria da 

quanti a de mil e quin hentos contos , como suprimento , dest inado a fazer face a despes as 

inadiáveis . ta is como venci mento s. pagamento de seg uros e com busnvcis 

- Seg uidamente o mesmo Se Veread or prop ôs que os traba lhos em curso no 

ca nal. que impliquem a abert ura o u fecho da s eclu sas. se efectuem dentro do poss ível , 

d urante li noite, po is es ta-se a apro ximar a époc a turística e as lanchas não podem 

e fectuar os serviç os que es tão destinados às mesma s. o q ue é negativo em termos 

ruri snc os. Respondeu ao assunto o Vere ador Se Eng" Vito r Silva q ue informou que o 

fecho das eclusas tam bém tem a ver com os tra balhos nas salinas e que era di fícil pôr os 

mam otos a traba lhar de no ite. tua s q ue, no enta nto. ia ver da possibilidade de se 

proceder em conformidade. 

- Ainda no uso da pala vr a o Se Vereado r Te nen te-Coronel Albuquerque 

Pinto iufunnou que o certificado de navcgabilidadc da lancha Tran sria caducou c que , 

se não cheg ar rapidamen te a renov aç ão do mesmo, terá q ue para r novamente a lancha 

- A fina lizar aquele Sr. Verea dor disse ainda que, brevem ente. vai ser 

lançada à água a lanc ha designada por "C ITA I", que foi sujeita a traba lhos de 

recu peração e propô s que aquel a designação seja alterada , suge rindo outr os nomes, apó s 
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v -
o que fOI de liberado, por unanimidade, que a mesma seja registada com o norn~ 
"GAIVINA" .V 

/ 1-' 
\:'\J STITUrO DE ALlOS E$I UDOS :\1IL1I ARES - O Vereado Sr 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto. na scq u êncm da intervenç ão por ele efectuada em 

13 de Março. ultimo. deu conhecimento ao Execut ivo da forma como decorreu a visita 

do Grupo que integrava o Curso Superior de Comando e Direcção. que leve 11I~a r de Ra 

12 de Maio. nesta cidade, tendo transmitido. em nome de lodos os elementos do grupo, 

os agradecimentos ã Câmara Municipal bem como a lodos os funcionarias envolvidos . 

Foi deliberado, ror unanimidade. autorizar o pagamento das despe sas cfcctuadas com a (!) 
recepção. que incluiu a ofe rta de UIIl almoço a bordo da Lancha Santa Joana. \ ~\:~..... 

TRANS ITO: - Ainda no uso da palavra , o Vereador Sr. Tenente-Coronel ~ h 
Albuque rque Pinto, no seguimento UH imcrvenç ão por si cfectuada em 26 de Abril. X/ 
findo, voltou a referir o problema do trânsito na Rua Dr. Albert o Souto. dado que até 

hoje ainda não foram tomadas quai quer medida s. nomeadamente no que refere ao 

estacionamento qu.e é feito de fonna b.astante desorgan.i7ada e solcitO.t1 uma vez m ,..,-j;r' 
que se tomem as dihg éncias necessárias . 

Respondeu ao assunto o Vereado r Sr. Eng" Vitor Silva que in formou ter si o 

j á contactado o Centro Regiona l de Segurança Social. dado que a grande maioria dos 

funcionário s não utiliza o estacion amento em cave do próprio edifício. pelo que se esta 

a aguardar urna resposta, a fim de se tomar uma posição sobre o assun to. 

- Também o Vereador Sr. João dos Santos se referiu ao aspecto da cidade , 

em termos de estacionamento, pois, pala além de a intensidade do trânsito ser cada vez 

maior, é també m notória a comodidade dos automobilistas, a passividade dos agente s da 

PSP , concluindo por dizer que será altura de a Câmara começar a pensar num 

regulamento municipal sobre o trânsito na cidade. 

() Vereador Sr. Eng" Vitor Silva respondeu que não t ém havido grandes 

intervenções. dado que se aguarda a reordenação do tr ânsito e esrac iouamcnto na 

cidade, trabalho que pode vir a durar alguns meses, podendo, event ualmente, e a titulo 

provisório, serem tomadas algumas medidas prevent ivas 

- Dando seguimento à intervenção cfectuada na reunião de 3 de Abril, 

último, relativamente ao problema do estacioname nto na Rua Luis Gomes de Carvalho, 

o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos voltou a referir-se ao assunto para dizer que, 

segundo pôde observar. ainda não foram efectuadas quai squ er diligências, dado que no 

ultimo fim-de-semana verificou que a policia continuava a multar ? s automóveis que 

estavam estacionados em cima do passeio, pelo que solicitou que sej am, de imediato, 

tomadas as necessárias providencias para reso lver de vez aquele inconveniente. 
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t
• De seguida. voltou a referir-se aos incon venientes derivantes da circulaçâ 

~" 
automóvel nas ruas . envo lven tes li obra de construção de Ponte de Pau, te ao /,.,/ 
nomeadamen te. solic itado tlll e sejam efcctuados estudos 110 sentido de se verificar daJ tj7 
possibilida de de ser alterado o sentido de trânsito 110 '1 trocos da Rua Eng" Oudinor entre 

a Avenida Dr. Lourenço Peixinho e a Rua Co mandante Rocha e Cunha, e entre esta c a 

Rua EngO Pereira da Silva . por forma a permitir o aces so directo á Avenida, de um modo 

part icular aos autocarros r? 
. . . . \",,~t" 

CA \ IARA M UN ICI PA L - FU~Ç 1 Q i'! A \I EN1 0 : - o Vereador Sr. DT. 

Carlos Fragateiro ped iu li palavra para faze r urna breve interve nção sobre o 

funcionamento da Câmara nos últi mos meses, tendo, nomeadamente. alertado para uma 

série de que stões co m que Avei ro e,o Executivo se cOllfront,am e que o levam a concl uir ,a--~ 

que "a Cidade está sem r nrno" Emitiu a opinião de que scn a Importan te para a Câmara<S, ( 

cria r consenso c definir áreas determina ntes de desenvolvimento e, ainda , que seria útil 

fomentar um debate lia Assembléia Muni cipal so bre as mat érias consideradas mais 

importantes como, por exemplo, a privanzaç âo dos lixos e dos transportes públicos, a 

situaçã o da Transria. o "Centro Cultural e de Congres sos e outros . Fez também uma 

abordagem as Festas do \ l unicipio, par a referir que qualquer tipo de ecrividad c des ta 

natureza só deve ser levada a cabo se cfectivamcnte se verificar que corres ponde aos 

interesses das pessoas a quem são d irig idas c que acaba m pOl as pagar, devendo 

question ar-se quando assim não acontecer. Mais re feriu que é important e faze r um 

balan ço para se saber o que se gasto u, como se gastou e que rentabilidade é que houve , 

para que se possa começar a co nhece r a realid ade das coisas , entendendo que estas 

actividadc s terão um m aio~ impacto quando forem apenas apo iadas pela C ãmara~ 
organiza das por Entidades d iversas. 

Res ponde u o Sr. Presidente, que co meço u por dizer ao Sr. Vereador que nãc 

en tend ia a razão da expressão "Aveiro está sem rurno''. uma vez que o rumo a to rnai 

está defin ido e bem exp resso no Plano de Activida des aprovado, pelo que só no fina l do 

alio Cque se poder á fazer um ba lanço do que está feito, e é que se poderá dize r se foi ou 

não dado cumprimento àquele documen to. em cuja elaboração todos intervie ram c no 

qua l. a Asscmbteia Munic ipal co nfiou. Quanto à ques tão da cultura disse que a Câmara 

e!olá abert a a enco ntrar so luções e que, embora neste caso tenha sido a Dra Maria da 

Luz. a elaborar o programa para este ano. é evide nte que a responsabilidade é de todos, 

apó s o que salientou que foi ate U1I1 programa muito bonito e que se ele n ão foi 

atra ctivo, hà que criar novos rumos. Disse, ainda, discordar da mistura de assuntos fei ta 

pelo Sr. Vereador , como se se tratasse de um só prob lema e como se, estivesse tudo em 

rupt ura, pois não é o caso , e disso se darão provas na altura certa e que, se a cidade está 
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com mau aspec to, isso deve-se. em grand e parte, asob ras da T V Ca bo, que, à parti a Já
 

se sabia que iam c.ausar esses problemas, pelo que, considera a situação normal. 16.<"" ~
 
A finalizar , o Sr. Presidente aceitou 1\ IlC talvez nem tudo esteja bem, mas que 7 

a gestão de uma C âmara lerá que ser apreciada no seu lodo c não apenas naquilo que 

pode ser empolado c aproveitado pela comunicaç ão soc ial, e que es tá convicto que, em f? 
conj unto. se cOlls.eguira levar a bom terrno a gestão camararia . '\~ 

Também sobre o assunto. o Vereador SI". Dr. Nogueira de Lemos tornou a 

pa lavra para se referir à expressão "sem rumo" utilizada pelo Dr. Carlos Fragateiro c 

dizer que ela tem. concerteza. a ver com a definição de lima csrmt égia clara sobre as 

coisas c que o facto de se trazer para o Executivo lima polénnca deste tipo serve. quanto 

a si, para pres tar um bom serviço à comunidade. gr~ 

FEIRA INTERNAClO"lA L DE ARTESAN,\.IO: • :-.to uso da palavr a. a 

Vereadora Dra. Maria da Luz informou que, como já vem sendo hábito, Aveiro estará 

representada através da Cooperativa de Artesãos "A BARRICA". na Feira Internacional 

de Artesanato, a levar a efeito em Lisboa, pelo que foi deliberado. por unanimidade. 

suportar as despesas de represe ntação , nomeadamente o pagamento da quantia de 

s~isccll t os mil duzentos e dez escudo,s. corresponde nte à colocação de quatro módulos e ~ 

ainda as inerentes ao transporte. y 
XVIII FEIRA NAClü:'\lAL DE ARTESANATO: • Ainda pela verc~o ra 

Dra. Maria da Luz foi dado conhecimento da realização em Vila do Conde da XVIII 

Edição da f eira Nacional de Artes anato, a levar a efe ito de 22 de Julho li 6 de Agosto, e 

em que Aveiro estará representada atr avés da Coop erativa de Artesãos "A BARRICA". 

n ão só com o sta nd til' exposição e venda do seu artcsanro. mas também com dois 

artesãos a trabalhar ao vivo. Deste modo, foi deliberado, por unanimidade. e nos ter mos 

da Informação prestada pelos Serviços de Cultura, autorizar {IIlC o espaço seja 

aumentado para dois módulos. 

PUBLlClOADE: • Ainda no uso da palavra. e no seguimento da 

com unicação transmitida na reunião de 2 do corrente, o Sr. Vereador Dr. Nogueira de 

Lemos fez novamente refer ência ao protesto apresentado pelo Pcr relativamente à 

retirada da publicidade, lendo infon nado que aquele Partido continua a afirmar que, 

efccti vamenre. a publicidade foi retirada pelos Serviços da Câmara e que, depois de 

terem voltado a colocar novo material, ele foi novamente ret irado e que, contactados os 

Serviços, foi respondido que o faziam de acordo com ordens superiores. Neste sentido. 

o Sr. Vereador sugeriu que se efeelue inquérito para apurar os factos: pois acha ser uma 

questão de extrema relevância que merece ser apurada 
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A Sra . Vereadora Dra. Mar iada Luz concordou c, declarou que irá inm1/;..­

os funcion ár iosdo respecti vo sec tor. 0 0 sentido de se cla rificarem as dúvidas exist=les. ./ 

para !>Ub!>CI)UCll h: escla recimento ao Partido Comunista . I Ú;:7 

AVElRO E PETERBOROUGH - RELAÇOES DE AM IZADJ;: - No 
seguimento da deliberação tomada em 26 de Abril, findo, o Vereador Sr. Dr. Henrique 

de Mendon ça. que se deslocou à cidade de Perterbor ough juntamente com o Sr. 

Vereador Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, em representaç ão da Câ mara, deu , 

conh.ecimcnto ao Executivo da forma como decorre u 11 visita. lendo salientado a forma/ r:: 
cord ial como foi r~c ch ida toda a delegação . '\V-~ . 

Foi deliberado , por unanimidade, oficiar àquela comunidade a agradecer 

todas as atenções dispensadas X~ 

AVEIRO E FüRLI - RELAÇÕES DE AMIZADE: - Tam bém pelo Vereador 

S1. Dr Henriq ue de Mendonça foi dado co nhecimenrc da comunicação recebida da 

Comunc de Forli a informar que, em face dos resultados das ultimas eleições . foi 

cons tituída a nova Câma ra Por sua propo sta e por unanimidade. foi del iberado oficiar 

ao novo Executivo a transmitir os votos das maiores venturas nn desempenho das f 
" ' peeti",,f,mçõe, . · V 

OHRAS EMBARGADAS E DE~toLlCÕES : - Ainda no use da palavra o 

Vereador Dr. Henrique de Mendonça deu conhecimento da publicação do Decret o-Lei 

110 92195 de 9 de Maio, que es tabelece normas relativas ao modo de actuaç ãc da 

Admim srraç âo, na execução das ordens de em bargo e demolição. bem como de 

reposição do terreno na situação anterior à prática de acros que determin aram o embargo 

e a demolição. 

HO:\lENAG ENS: - De acordo com a informação da Arquitecta Paisagista. 

foi deliberado. por unanimidade, autoriza r a aquisição de pedra de vidraco destinada à 
lápide de homenagem a Zeca Afonso. cujos custos se cifram na quantia tota l de setenta 

c cinco mil esc udos. acrescida de IVA. 

ORCA\ IENl O - -I" ALTERACÀQ : - De acordo com a informação dos 

Serviços de Contabilidade, foi delibe rado, por unanimidad e. aprovar a -I' alteração ao 

orçamento ordinário paro o ano em curso, a qual se estima no valor global de vinte e 

seis milhões e trezentos mil escudos 

CAl 0 0 5 SERVII1..QB.ES DO MUNICIPIO ...=..F ESTA DE NATAU94: · f oi 

de liberado , por unanimidad e. e por proposta do Sr. Presidente. autorizar que seja 

Acla 11
0 23. de 15 de Maio de 1995 - pág. 9 



transferida pa l'~ o CAT, , d~S ser\' id,ores do J\luniC, íPiO, a, 'l,uanlia , tofal de um mi;r"lh'­
novecen tos c vrnte e um mil e dezo ito escudos. para efeito de pagamento das despe as . 

efecruadas com a aqursrção de brinq uedos à Fr ima CU~C EN l RA - Sociedad de c,J 
Representações, Lda.• conforme facturas junt as. '\~i/~ 

j ú" 
FORNECIMENTOS - AOUISICAo DE DUAS CALDEIRAS: - Foi 

deliberado, por unanimidade c por proposta do Vereador Sr. Eng'' Vitor Silva, abrir 

concurso limitado com vista à aquisição de duas caldeiras paTaderreter alcatrão 

SUBsio IOS: - Por proposta da Vereadora Dr' Maria da Luz e por 

unanim idade, a Câmara deliberou conceder ao Rancho Folcl órico do Baixo vou ga. um 

subsidie no valor de oiten ta mil escudo s para comparticipar numa deslocação que 

efectuaram a Lisboa para actuar e desfilar numa exposição sobre traje popular integrada 

,,, FIL. ./'(~ 

Imediatamente a seguir. rcinicio u-se a apreciação dos assuntos const antes da _ J 

ordem de trabalhos: ~- I 

EXPOSICAo DE EDUCACÃO AI\·lBIENTAL " T ER~A AMADA": - Na 

sequência das várias del iberações tomadas no ano findo sobre 11realizaç ão da exposição 

em epígrafe. a Vereadora Dra. Maria da Luz prestou infor mações relativamente ao 

andamento do processo c fez a distribui ção de dois desdobráveis, sendo um j ustificativo 

dos tipos de patrocínio que vão ser necess ários para ser poss ível realiza r a exposição e 

outro de divulgação do respectivo conteúdo. Informo u. ainda, Que foram j á conf irmadas 

as novas datas de realização da exposição. ajustada à inauguração do Centro Cu ltural e 

de Congressos, a qual será comunicada na oportunidad e. 

AUTOS DE VISTORIA E ~lE DIÇÃO DE TRABA LHOS: - Foi de liberado, 

por unanimidade. au torizar o pagament o dos seguintes autos de vistoria e medição de 

trabalhos: 

- 9" Situação e ultima de trabalho s a mais da obra "Construção da Unidade de 

Saúde de Aradas - 2~ fase", adj udicada à EDITRAN, LDA.. da quantia de 11m milh ão 

quinhentos e trinta mil setecentos c oito escudos; 

- 2' Situação adiciona l da obra "Iluminação decorativa da Antiga Fabrica 

Je r ónimc Pereira Campos", adjudicada a IRMAo s HELENO, LDA_. da quantia de um 

milhão cento e trinta e tr ês mil duzentos e oitenta e cinco esc udos; 
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• 6a Situação • 2" de trabalhos a mais da obra de " Construção da Nova pof ' 

de Pau c AcesS{~ s " , adj udicada à PO~TAVE, da quantia de quinze milhões oitocentc e t) 
setenta e sete mil cento e quarenta e nove escudos; \ \.~I .r 

-. 2· S ituaçào ~a obra de "Recuperação do edifício contíguo ao co ",~1;; d~ 6~'/ 
Calmo", adjudicada a A J- ONS0.c0~1 ES .DOS REIS, da quantia de dois milhões centol / ....sf 
c quarenta e três mil e tr mta c sers escudos r 

HAAITACAO • BAIRRO DE SANTI,\ GO - TRANSFE RtNClA~ : ­

Considerando a informação prestada pelos S.M.II . e de acordo com a mesma, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar 11 transfer ênc ia de Maria Olívia Leite da Costa. 

residente num T2 do bloco 31 • r/c-E, para um T3 do bloco 6 • 3° F que se encontra 

disponível c. por conseguinte. autorizar o realojarnento de Luís Ferreira da Graça no T2 

deixado vago por aquela moradora. dando-se assim por concluídos os realoja mentos de 

Viciada Folsa. ~ 

AQU ISICÕES: • Foi deliberado, por unan imidade. autorizar o pagamento do 

material constante das seguintes requ isições: Serviço requisitante 03 - N° 210/95. da 

quantia de duzentos e dczasscis mil quatrocentos e oitenta e três escudos; Serviço 

requi sitante 06 - j\os 1152. 1174, 1176 e 1185195 das quantias de duzentos mil 

duzentos e oitenta e um escudos. duzentos e quarenta e dois mil quatrocentos e trinta e 

dois escudos. duzentos c dezenove mil trezentos e setenta e cinco escudos e trezentos e 

vinte e sele mil e seiscentos escudos. respectivamente. 

PAVI\ 1ENTACÀO UE ARRUAMENTOS; • Por proposta do Sr. Presidente 

e face à informação prestada pelos serviços técnicos. foi deliberado . por unanimidade. 

abri r concurso limitado com vista apavimentação dos seguintes arruamentos. na cidade: 

Rua das Cardadeiras. Rua dos Santos Mártires (loteamento do Eng" Estrela Esteves], 

Cruzamento do Parque a t é ao Albino Miranda. Rua de Jaime Moniz, Rua de Santa 

Joana. Rua do Loureiro. Rua do Senhor dos Milagres e Rua João de Moura 

Ril ANIZACÃO SÁ-BARROCAS INFRAESTRCT L'RAS DE 

ELECTRIC1DA...Q.f;: - Face à informaç ão prestada pelo técnico respons ável. a dar nota 

de que se encontram em falta algumas infraestruturas eléctncas na Urbanização Sá­

Barrocas, foi deliberado, por unanimidade. abrir concurso limitado para o efeito, 

estimando-se os correspondentes custos na quantia de dois milhões trezentos e oitenta e 

quatro mil escudos. 
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ALlE NAÇA o DE BENS - ASSOCIAÇÃO DESPORT IVA DE TABO EIRf · . 

- Foi lida uma infonnaçâ o dos Serviç os de Património e Notariado atrav és da qU,a! s 

refere a necessidade de ser definid a a forma de transferência para a Associa o , 

Desport iva de Taboe ira, das par~e1 a s de terreno ad qu iridas pe lo Município. patu e ~e.i ~ (~f r 
de instalação do Campo Desportivo de Taboeira. -"\ r r: 

Por ullm,limidade. a Câ mara del iberou proceder à venda à Asso ciaçãovatr ás '1""/ 
indicada, do rcfen do terreno, com a área lotai de 3. 170 m2. destinado aos 1fins/7 
indicados, ac pre ço simbólico de cinco escudos o metro quadrado. ,V 

De seguida, o Vereador Sr Dr. Carlos Fragatciro pediu licença para se 

ausentar da reunião. 

SERVJÇOS ~'1 UNIC IPAIS - INSTALACOES: - Considerando a necessidade 

de se manter o aluguer das instalaç ões situadas na rua 3 1 de Janeiro, embora apenas o 

rés-do-c hão e a cave, em virtude de os Serv iços do D,f' .G.P. terem mudado para as 

instalaç ões da Escola Homem Cristo, a Câmara deliberou, por unanimidade, aceita r a 

renda proposta pelo respectivo proprietário , no valor de duz entos e cinquenra ,n/2 )s/ 
escudos. mensais e;;ÃV/ 

IDE M • I ~ FOR T\ l AT IZAÇÃO : - Considerando a informação prest ada pelo 

técnico munic ipal respons ável, segundo a qual se tom a necessário adquirir Utl1 

computador para a O,Q,P., dado (jue o existente sofreu uma avaria, não compensando a 

sua reparação, a Câmara deliberou, por unanimidade. face às propostas apresentadas 

pelas Firmas ESITE 110 valor de quinhentos e sessenta e cinco mil seiscentos e noventa 

e nove escudos, e INFOR LA~ Dl A no valor de seiscentos e trin ta e cinco mil esc udos. 

ambos acrescidos de IVA, adqu irir ao primeiro concorrente um PENTIUM/90 PCI. pelo 

j á mencionado valor de quinhen tos e sessenta e cinco mil seiscentos e noventa e nove 

esc udos. acrescido de IV1\. por ser a proposta mais vantajosa 

GA RAi'TJAS BA~CÁ RIAS · CAl\"CELA\ l ENTO: - Face ao oficio enviado 

pela Firma SILVA & C'.• LDA. · Montagens Industriais e de acordo com a informação 

prestada pelo técnico municipal responsável. roi de liberado, por unanimidade, autorizar 

o cancela mento da garantia bancária n° 02/ 10000 14463, da quantia de cinquenta e nove 

mil setecen tos e cinque nta escudos. emitida pelo Banco Português do Atlântico, S.A.. 

com refer ência fi empreitada de "Recuperação do Telhcir o na Escola Primária da 

GIÓlia", 
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LE\'ANT A~ t ENT O S TOPOGRÁFI COS : • Em conformidade com • 

informação prestada pelo t écnico municipal competente e face à fael.ura apresentada a 

C âmara deliberou , por unanimidade, autorizar o pagamento à Fir ma PICAD( & 

PICADO, LDA . da quantia total de trezentos e trinta mil setecentos c cinqucma 

escudos, referente. ao levantamento topográfico das e s l~adas en l~c li Cruz Alta (5 \ . . 
Bernardo) e Oliveirinha e entre li Cosia do valado (correio s) e Oum rãs (estação c. P.), ...... \,.1' 

deste concelho. /'\ ~V<' 
\ , 6,· 

I 

FO RNEClM Ef\iTOS - MOBI LiÁR IO: • Tendo em consideração li 

informação prestada pelo técnico municipal competente c face à facrura apresentada. li 

Câmara deliberou , por unan imidade, autorizar o pagamento da quant ia lotai de trezentos 

c cinq uenta c um mil seiscentos e cinqüenta e cinco escudos à LEKI'\IÓVEL • 

Mobiliário f\le lálie.o., Ld.a.• referente ao fornecimento de equipamento para o D , P.~ . I~~ 

desta Câmara Municipal p (' 

PRESTAÇÃO DE SERViÇOS: - Face à factura apresentada e tendo em 

cons ideração a infor mação prestada pelo técnico municipal competente. a Câmara 

deliberou. por unanimidade. autorizar o pagamento da quantia tota l de trezentos e 

setenta e um mil e duzentos escudos ao Gabinete de Estudos e ~­projec to . 
VOLTÍ\1ETR O. relativamente à elaboração de diversos proj ectos eléctn cos 

- Foi também del iberado. por unanimidade, autorizar o pagamento da qua n ia 

de cento c seis mil escudos. acrescido de IVA à taxa de 50/0, a advogada Ora. Fatima 

Cunha. referente a serviços prestados à C. \1. no Tribunal Administrativo do Círculo de 

Coimbra 

LICENÇAS DE OB RAS: - Foi presente o processo n° 7/95. de NELSON 

ALVES FERREIRA Após breve análise e esclarecimentos prestados pelo Vereador Sr. 

Dr. Henrique de Mendonça. foi deliberado. por unanimidade deferir. devendo. no 

entanto, o projecto li ser apresentado, ser passível de integração no futuro plano da zona 

LICENÇAS DE LOTEAMENTO: - Foi igualmente presente o processo n" 

676/85. de VII)OI{ - Comércio e Indústria de Construc êo Civil, Lda.• a requerer a 

prorro gação do prazo da licença por mais 12 meses 

Considerando que, por deliberaç ão de I) de Maio de 1994. foi já concedida 

prorr ogação por um ano. foi deliberado, por unanimidade. notificar o representante legal 

da Finna pala apresentar. por escrito , j ustificação da razão de nào terem sido retomadas 

as obras de acabamento 
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